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EM BRAGA E NO SAMEIRO, A REALIZAR NOS 
DIAS 29 DE MAIO a 1 DE JUNHO 

Pk O GKAMA 
Na Sé Catedral: Triduo com Pregação por S. Ex-

celência Reverendíssima o Senhor Bispo do Algarve, D. 
Francisco Rendeiro, nos dias 29, 30 e 31. 

DIA 31 DE MAIO 
A's 10,30 horas—Recepção na Câmara Municipal de 

Braga aos Ex.` Prelados, Finda a Recepção, organizar-
-se-á um cortejo para a Sé Catedral, para assistir ao So-
lene Te-Deum que terá a assistência de S. Eminência 
o Senhor Cardeal Patriarca e Excelentissimos Prelados, 

A's 13 horas—Almoço oferecido pela Câmara Muni-
cipal, a Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca, Sua 
Ex.' Reverendíssima o Senhor Núncio Apostólico, Sua 
Ex,' Reverendíssima o Senhor Bispo de Tarbes e Lour-
des e Reverendíssímos Prelados, no Salão Nobre da Bi-
blioteca Pública. 

A's 17 horas—No Teatro Circo— Sessão Académica 
sob a presidência de S. Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca. Depois de aberta a Sessão por Sua Eminência, 
usarão da palavra S. Excelência Reverendíssima o Se-
nhor Arcebispo Primaz e dois ilustres Professores Uni-
versitários. Por último, proferirá uma alocução S. Exce-
lência Reverendíssima o Senhor Bispo de Tarbes e Lour-
des. Encerramento da Sessão— Orfeão do Seminário. 

A's 22 horas— Sairá da Sé Catedral a Procissão de 
Velas que percorrerá o itinerário costumado. Bênção 
Eucarística e Sermão, Durante a noite, Vigília na 

DIA 1 DE JUNHO 
A's 8 horas—saída da Sé Catedral da Peregrinação 

para o Sameiro, No Sameiro: Missa Campal celebrada 
por S. Excelência Reverendíssima o Senhor Núncio 
Apostólico, sob a Presidência de S. Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca e todo o Episcopado, Sermão, Bênção 
e Adeus à Virgem, 

—No final das cerfmónías: refeição volante na Sala 
dos Modelos, oferecida pelo Senhor Governador Civil do 
Distrito a Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca. 
Sua Ex,' Reverendíssima o Senhor Núncio Apostólico, 
Sua Ex.' Reverendíssima o Senhor Bispo de Lourdes e 
Ex." Prelados. 

—Da Ornamentação da rica Tribuna que é feita no 
Sameiro, foram encarregados os consagrados Armadores 
de Vilar de Figos, Francisco Cordeiro e silva & Filhos, 
do nosso concelho, 

CARTAS DE' LISBOA 
TRINTA ANOS DE BOM GOVERNO 
Na simplicidade imposta pelo próprio homenageado, 

foram altamente significativas as manifestações nacio-
nais tendentes a comemorar os trinta anos que vão pas-
sados sobre a data em que o Snr. Doutor Oliveira Sala-
zar entrou para o Governo e a traduzir o agradecimento 
da comunidade portuguesa dispersa pelo Mundo para 
com quem tudo sacrificou ao serviço do engrandecimen-
to do seu País. 

Conforme muito acertadamente acentuou o Diário 
da Manhã, n, seu editorial do dia 27 do mês passado, 
foram < Trinta anos de vida, de trabalho, de acçrl_'o, de or-
dem, de restauro de valores materíais e morais, trinta 
anos de paz interna na vida da comunidade e no conv.-
vio das nações e dos povos, trinta anos em que a Pátria 
se reencontra na sua própria alma. Trinta anos não prò-
priamente vividos no Céu, mas bem no Mundo, e num 
Mundo em crise de transformação, com toda a intensi-
dade e plenitude, acima das paixões que desorientam, 
das lutas que enfraquecem, dos personalismos que cor-
rompem, das ambições que abastardam, dos orgulhos 
que cegam, das animosidades que aviltam, são em ver-
dade trinta anos vividos, sofridos, no mais profundo ínti-
mo da consciência e que, assim e por isso, só dentro de-
la se alcançam, se justificam e se explicam!> 

Por isso mesmo, tentar, de fora, interpretar a am-
plidão ou a profundidade de semelhante sacrifício,—des-
sa vontade consagrada ao constante empenho de SERVIR 
com inteira independência e plena isenção, transcende 
largamente qualquer perspectiva de julgamento 
porâneo, contem-pelo que serão, para tanto, insuficientes e inú-
teis quaisquer dados, por mais objectivos, de apreciação 
e de crítica,—no justo conceito, ainda, do mesmo jornal. 

Mas o que a Nação nunca poderia esquecer é que 
foi há trinta anos já que um Homem que não cobiçava o 
poder e que se fez por sí próprio e subiu as escadas do 
Ministério das Finanças, para salvar o País de uma der-
rocada iminente, tendo então declarado com firmeza im-
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eSezz•ioza be c`•ú•ivt•• 
Nos dias 12 e 13 do corrente mês, na sagrada Ter-

ra da Cova da Iria—Altar do Mundo — efectuaram-se im-
ponentes solenidades religiosas em honra de Nossa Se-
nhora de Fátima, às quais assistiram mais de 450 mil 
pessoas—portuguesas e estrangeiras, 

Foi uma avalanche de crentes que, rezando e can-
tando, dava graças a Nossa Senhora por favores recebi-
dos. A magestosa Procissão de Velas, realizada na noite 
de segunda-feira e presidida pelo Rev,m° Bispo D. João 
Pereira Venâncio, coadjuvado por vários Prelados Portu-
gueses e Estrangeiros, foi muito impressionante, como-
vendo os milhares de Peregrinos que tiveram a felicida-
de de se encontrarem na Cova da Iria, nesses dias. 

Os ca%•ícos, as préces e os vivas à Virgem Nossa 
Senhora do,t•osário de Fátima, ouviam-se à distâncía de 
alguns quilometros, 

«alaria nome de graça, 
Avé/ eleita do Senhor! 
Com teu azulado manto 
Amparas o pecador», 

Terça-feira, dia 13, logo dê madrugada, Sacerdotes 
rezaram Missas, havendo, também, Adoração, Benção 
do Santíssimo aos doentes, Comunhão Geral, inaugura-
ção duma imagem de Nossa Senhora de Fátima, oferta de 
crentes Amerícanos,sendo colocada na frente da Basílica. 
Maria Augusta, residente em Coimbra, foi miraculada, 

0 Sermão, pregado pelo Rev.' Frei Abel Ferreira 
Pinto, foi maravilhoso, encantando os ouvintes. Enfim, Fá-
tima—Altar do Mundo—cada vez se torna mais popular. 

R EIIIZ, U 1, GIA. 
O que eu sonhei outrora! O que eu sonhatia 
nessas horas de louca fantasia 1 
Desordenado, o coração pulsava; 
impetuoso, o sangue refervla... 

A carreira das armas me chamava. 
Nas fortes mãos, como o Épico, ergueria 
a lira e a espada... --Assim eu desvairava, 
atrás duma quimera que fugia ! 

Velhos sonhos de glória e de grandeza 
(quis ser alguém na terra portuguesa), 
perderam todo o seu encanto puro. 

E hoje, sem ambições, desiludido, 
eu só desejo paz, viver no olvido, 
e, olhos em Deus, morrer tranquilo e obscuro 1 

LAUS DEO 

(Do livro < Sonetos e Sonetilhos) MATIAS LIMA 

BARCELOS NO SECULO XVII 

ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
No dia 8 do próximo- mês de Junho, o eleitorado do 

Império Português é chamado a cumprir o seu dever 
cívico, para eleger o novo Chefe de Estado, 

A patriótica Organização do Estado Novo—União 
Nacional—propôs para Presidente da República o Ex,°'O 
Snr. Contra- Almirante Américo Tomás, que, há quatorze 
anos, como Ministro da Marinha, tem renovado a Mari-
nha de Guerra, a Marinha Mercante e a Frota Bacalhoei-

(Continua na 2." página) 

Elevação e Cultura 
Por Rev.° Dr. Francisco Mata Mourisca 

(_) 
U31 PANORA ►1A DO ESPIRITO 
«Nobreza obriga» ! Dizem que é inglês este provérbio, 

mas devem de estar em êrro. Ele é genuinamente cristão, 
e dos quatro costados, Sua filosofia a ninguém melhor se 
ajusta do que aos filhos de Deus, renascidos da água e 
do Espírito. Com efeito, pelo que vimos anteriormente, é 
o cristão membro e complemento de Cristo. Direi melhor, 
é Cristo mesmo. Se quiseres a prova, escuta as palavras 
que Ele dirigiu a Saulo: «Eu sou Jesus a quem tu per-
segues». Mais claro ? Nem o Sol. Vê Jesus no cristão 
um outro eu, de tal forma que a perseguição infligida a 
este é sofrida por Ele próprio, Imagina, meu caro amigo, 
que és« tu Jesus Cristo (e não te enganas). Não te parece, 
então, que «nobreza obriga» ? Sé fosses aquele Jesus de 
Nazaré, de quem nos fala o Evangelho, como te portarias ? 
Alimentavas esses pensamentos ? Consentias nesses dese-
jos ? Proferias essas palavras ? Fitavas esses olhares ? 
Cometias essas acções ? Vivias dessa maneira ? Não, pois 
não ? E contudo és Cristo ! Como destoa da tua dignidade 
o teu comportamento ! Que contradição em ti mesmo ! 

A projecção no mundo duma vida cristã, só Deus a 
podia inventar. Quando um cristão, adornado da Graça, 
realiza acções sobrenaturais, projecta a influência de sua 
personalidade em toda a Igreja e em todo o mundo, Assim 
como as acções vitais dum membro têm repercussão 
positiva no resto do organismo, assim também as acções 
meritórias dum cristão estendem sua eficácia a todos os 
outros membros da Igreja, Essa boa obra que acabas de 
oferecer a Deus não fica reduzida aos estreitos limites 
da tua oficina ou do teu gabinete, Pelo contrário, ela 
transpõe as fronteiras das nações e dos continentes, como 
se fora um - eco divíao, para ir levar auxiW) aos teus 
irmãos em Cristo, que lutam nos confins da Terra. Essas 
orações, que rezaste de manhã, não se extinguiram na 
solidão do teu quarto, não, Mesmo sem o pensares, já 
ultrapassaram os limites do tempi e do espaço, para 
irem fortalecer os membros de Cristo, débeis e necessi-
tados de calorias sobrenaturais, Oh se souberas a trans-
cendéncia da tua personalidade cristã, vivificada pela 
Graça santificaste ! Não percas a consciência da tua 
maior grandeza! 

Falar em riquezas é excitar um dos maiores apetites 
do homem, Dinheiro! Eis o que agita, nessas cidades, 
esses enormes formigueiros humanos. E' de lamentar, 
porém, que os cristãos desconheçam o fabuloso capital 
por eles possuído no Místico Banco de que são mútuos 
accionistas. Quando enriqueces a tua alma, prezado 
cristão, com algum mérito, aumentas o tesoiro espiritual 
da Igreja, de tal modo que todos os cristãos ficam bene-
ficiados pela tua obra meritória. E' a repercussão dos 
nossos actos, que não têm fronteiras no mundo. Mas não 
penses que daqui provenha algum detrimento pessoal. 
Não, porque o mérito pessoal das nossas obras fica intei-
ramente em nós. Aliás, tu és contemplado com as boas 
acções de todos os cristãos. E aqui é onde reside a tua 
verdadeira riqueza, Tens à tua disposição os bens espiri-
tuais de todas as almas justas. Que fenómenos descon-
certantes ! Deus ter-te-á dado muitos favores em virtude 
de pessoas que desconheces por completo, ou talvez em 
virtude dessa criatura tão antipática para ti, mas tão gra-
ta aos divinos olhos, pela sua alma em Graça ! 

Costumam os irmãos amar-se mais uns aos outros 
do que aos estranhos, E é natural, 0 sangue que circula 
nas veias dum corre também nas do outro. E ao se 
amarem mútuamente, outra coisa não fazem que amar-se 
a si próprios, em certo sentido. Também os cristãos le-
vam todos na alma a mesma seiva da Graça divina, de-
vendo, por isso mesmo, amar-se uns aos outros, com um 
afecto singular, próprio de verdadeiros irmãos em Cristo. 
Aquele cristão que odeia outro odeia um membro que é 
seu e de. Cristo, odeia-se a si mesmo e a Jesus. Em 
contrapartida, ao amar o cristão a seu próximo, ama-se 
a si mesmo e ao próprio Jesus, Não te parece bela esta 
doutrina ? Tão bela como digna do Coração de Cristo, de 
cujo amor brotou, 

Se um membro nos adoece, os outros são todos ca-
rinho em rodeá-lo de atenções e cuidado para lhe obterem 
a cura, E' o exemplo de como nos hemos de haver em 
face dum pecador. Devemos tratá-lo como a um membro 
doente do Corpo Místico a que pertencemos, Em vez de 
o criticar, de lhe denegrir o nome, cumpre-nos suavizar 
a sua chaga moral, com o bálsamo da nossa e- aridade 
compreensiva e acolhedora. Sim, porque ao adoecer-nos 
um membro organico, os outros também se não revoltam 
contra ele, nem o espancam, nem o expõem à perdição, 
pois não ? E' a mesma coisa. A bondade de Jesus para 
com os pecadores diz-nos como devemos tratar os nossos 
membros. Oração e sacrifício, eis o que devemos fazer 
a toda a hora, pela saúde, robustez, vitalidade, expansão 
ou crescimento da Igreja, que é o nosso Corpo. 

Finalmente, só podemos ter uma atitude lógica pe-
rante Jesus, nossa Cabeça. E' vivermos sempre unidos a 
Ele, mediante a Graça. Cristão que peca mortalmea-
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te, membro que é arrancado a Cristo, e a sangue frio. Não teremos 
pena de ver Jesus mutilado dos membros que Lhe pertencem ? Re-
cordemos, além disso, que, unidos a Ele pela Graça, temos o seu 
mesmo destino. E' acompanhá-Lo agora na cruz, através do tempo, e 
depois na glória, através da Eternidade, 

Nossa SPnhora do Yranqupira, 
NA RECEPÇÃO 

Saudação á Senhora da 
Franqueira,pelo meninoJo-
sé Joaquim Saleiro Beirão 

Oh! Senhora da Franqueíra! 
Oh! Velhinha remoçada! 
De Barcelos Padroeira 
Em triunfante jornada! 

Em vosso nobre solar 
Por Egas Moniz erguido 
As preces do Fundador 
Tereis por bem deferido, 

É dever reconhecer: 
Não foi vã a devoção 
Do honrado Egas Moniz 
E do Rei em gestação. 

Sempre, sempre, óh! Pátria 
[querida, 

A terna mão de Maria 
A abençoar-te...da Franqueira 
Té á Cova da Iria. 
Esta imagem que aqui vedes 
Nos vem, na sua mudez, 
Pregar bem alto as virtudes 
De todo o bom português. 

Amor a Deus e á Virgem, 
A' Pátria, á honra, ao dever.. . 
Que bela escola—a Franqueira 
Para a gente ir aprender. 

Aqui 'stamos, pois, Senhora, 
A prestar nossa homenagem , 
A cantar vossos louvores, 
A escutar vossa mensagem. 

Radiantes de alegria, 
A proclamar, Real, Real, 
P'la Senhora da Franqueíra, 
Rainha de Portugal, 

Pm Sragoso 
NA DESPEDIDA 

Adeus de uma orfã (Rosa 
de Jesus Saleiro Beirão), 
à Senhora da Franqueira 

Sendo muito pequenina 
Ouvi isto a minha mãe 
Minha filha, tens no céu 
Outra mãezinha também. 

E depois, a cada passo, 
Oh! que suave lembrança ! 
Me erguia para Ela 
As minhas mãos de creança. 

Com infinita ternura 
Quanta vez ela dizia 
Filhinha, vamos rezar, 
Diz comigo: Avé Maria, 

Nunca mais pude esquecer 
Aquele tão lindo geito 
De mãe rezando 'c'o a filha 
Conchegadinha ao seu peito. 

Graças a Deus, mil graças, 
Por me dar a mãe que deu; 
flue saudades tenho dela... 
A minha mãe.. já morreu. 

Oh! Senhora da Franqueira, 
Tão linda ❑o teu andor! 
Vais deixar-nos mergulhados, 
Em sentida, enorme dor, 

Mãe querida, vais-te embora; 
A gente que mal te fez? 
Até parece que fico 
Orfãozínha ... outra vez. 

Sem mãe nenhuma na terra, 
Oh! que tristeza, Deus meu! 
Só me consola a certeza 
De ter duas mães no Céu. 

AVÉ, MARIA   

Mae !...palavra tão terna.,.só amor... 
Debruçada no berço virginal, 
Parece, na candura sem igual, 
O sorrir, meigo e af cível, duma f lor l... 

Das alturas, lançai, desse explendor, 
Um olhar de ternura a Portugal, 
..fio formoso jordirn celestial, 
Vós, forinoso jardim do Oreador 1,,, 

E, quando a hora extrema a luz do dia 
De meus mundanos olhos afastar, 
E entrar minh'úlma, triste, em agonia, 

Que o coração não cesse em Vos amar; 
Que terminem, a vida ao terminar, 
Meus lábios a dizer: A VE', MARI,4 1... 

MANUEL DE SÀ ELIAS 

POR MES 

GASTOS NUM 

SEGURO POPULAR DE VIDA 

COMPANHIA .DE  SEGUROS 

PERMITEM-LHE REALIZAR 
O SONHO 

DE FAZER ECONOMIAS 

flgente em Barcelos: 
,RIITQn10 RODRIOUS õOMCS Da COM 

POR UMI JUVENTUDE MELHO 
II Camporee do Vale do Noiv 

Para inicio- das actividades d 
campo, vai realizar-se em 24 
25 de Maio proximos na fregue 
sia de Caparei ros —Barrosela s, 
II Camporee do Vale do Neiv 
(Acampamento de Exploradores) 
que na mesma forma dos ano 
anteriores, está a despertar inte 
resse no movimento escutfsta 
daquela zona. Devem tomar par-
te diversas patrulhas de Escutei-
ros,em representação dos Grupos 
de: Barcelos, Viana do Castelo 
Forjães, Antas, Balugães e Bar-
roselas.0 local do Acampamento 
é na Bouça da Lagoa, lugar do 
Sião, a 800 metros da Estação 
de Barroselas, e a 500 metros do 
Rio Neiva. 

Prevê-se a entrega de um tro-
feu Escutista à patrulha que reu-
nir, como resultado da sua par-
ticipação nos diversos Camporees 
deste ano, maior número de pon-
tos, o que o deterá até nova com-
petição. 
Desde já se espera que as pa-

trulhas estejam : Alertas, procu-
rando obter boa caça nesta acti-
vidade do ar livre. 

Agula da Franqueira 

cartas õe btshoa 
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TRINTA ANOS DE 
BOM GOVERNO 

(Continuação da 1,° página) 

pressionante: c SEI MUITO BEM 
0 QUE QUERO E PARA ONDE 
VOU—e de tal modo impressio-
nante que a Nação lhe deu a sua 
inteira confiança e corajosamen-
te se prestou a todos os sacrifí-
cios para que, sob a sua sábia 
chefia, se pudesse verificar o 
milagre do ressurgimento a que 
assistimos neste período de res-
gate e de restauração moral e 
material, Com sobradas razões 
pôde, portanto, o Snr. Minís-
tro da Presidência afirmar,—no 
memorável discurso que proferiu 
no acto inaugural da estátua de 
Salazar, no Pátio Nobre do Palá-
cio Foz—que os trinta anos 
de governo que naquela data se 
comemoravam, se destacam e 
individualizam na História de 
Portugal por serem a era de Sa-
lazar,—o que corresponde a di-
zer que «Salazar soube imprimir 
a este período um sentido, uma 
significação, um espírito», por-
quanto, mais do que um condu-
tor da Nação—Salazar foi o seu 
expoente». E, com a sua costu-
mada e superior lucidez, acres-
centou ainda o Snr, Professor 
Doutor Marcelo Caetano que em 
Salazar «víeram reunir-se e sin-
tetizar-se muitas aspirações, mui-
tos anseios e muitas generosida-
des de dedicação e amor pátrío>, 

Igualmente expressivas e pe-
netrantes foram as palavras que 
o Snr. Professor João Pinto da 
Costa Leite (Lumbrales) pro-
nunciou na sede da União Na-
cíonal, a cuja Comissão Executi-
va preside, e em que muito opor-
tunamente acentuou que a come-
moração dos trinta anos de Sa-
lazar no Governo da Nação cons-
tituía a consagração de uma vida 
inteiramente devotada ao bem 
público, observando que o Chefe 
do Governo português anão se 
limitou a formular u•} pensamen-
to e ademonstrar lògicamente 
uma doutrina; confirmou-a, com 
a história destes trinta anos de 
vida em que se devotou à Nação 
e dirigiu os seus destinos, e em 
que essa direcção se traduziu 
para ela na paz, ,na ordem inter-
na, no prestígio internacional 
crescente, no equilíbrio das suas 
finanças e desenvolvimento da 
sua economia, numa acção de 
reforma social que, longe de im-
plicar a quebra de unidade e da 
estrutura que a História lhe deu, 
será elemento do seu reforço. 
Por estes e outros muitos mo-

tivos expostos e relembrados pe-
los ilustres oradores acima refe-
ridos e ainda por tantos outros 
que à figura do Estadista emi-
nente se referiram na sessão efe-
ctuada na Liga 28 de Maio, é 
que bem se compreende que não 
só os portugueses do continente, 
mas ainda aqueles que se acham 
espalhados pelo Mundo se te-
nham empenhado em manifestar 
ao Senhor Presidente do Conse-
lho a sua profunda gratidão por 
tantos benefícios recebidos, 
Ao celebrarem-se os seus trio- ' 

ra, que estavam em completa ruí-
na, quase a desaparecer, 
—Os Independentes, os De-

mocratas do antigo Partido Re-
publicano Português, os Socia-
listas, etc,, propozeram o Ex.a` 
Snr. general Humberto Delgado, 
Director da Aeronautíca Civil e 
que combateu pelo 28 de Maio. 
—A Oposição Democrática e 

outros Elementos, propozeram o 
Ex.ma Snr. Dr. Arlíndo Vicente, 
Advogado em Lisboa. 
—0 Snr. Contra-Almírante 

Américo Tomás, sendo eleito, 
continuará como Chefe do Gover-
no Salazar, este grande Patriota 
que, há mais de trinta anos, 
vem trabalhando dinâmicamente 
por um Portugal cada vez mais 
prestigiado, mais próspero, 
—Se for eleito o Snr. General 

Delgado, SALAZAR será ime. 
diatamente DEMITIDO, como 
afirmou S. Ex.a, o Snr. General, 
—Se o Snr. Dr. Vicente alcan-

çar a chefia do Estado, tere-
mos um «El-Dorado»,,, 
A ver vamos. .. Deus super 

omnía. 

—Em face destas três candida-
turas, os Portugueses esclareci-
dos só têm um caminho a seguir: 
Votar no Contra-Almirante Amé. 
rico Tomás, porque é votar em 
Salazar,é votar por PORTUGAL, 

RONDA DA HISTORIA 
Recebemos o n,- 14, referente 

ao corrente mês, desta utílissíma 
Revista, onde pontífica o distinto 
Escritor, Snr. Américo Faria. 

Este número oferece os mais 
largos motivos de interesses pe-
los artigos e crónicas do passado 
que publica nas suas 50 páginas, 
parte delas ilustradas, 

NOSSA SENHORA do FACHO 
0 nosso amigo, Snr. João da 

Silva Araujo, Proprietário da 
Pensão Nova Lisboa, desta cida-
de, eatreg.iu-nos mais 30$00 pa-
ra a ajuda da compra dos sinos 
para a Capela de Nossa Senhora 
do Facho. Bem haja. 

DO BRASIL 
Em visita a seus Pais, chegou 

de Niteroi o nosso amigo e assi-
nante, Sar, Fernando Morgado 
de Abreu, estimado Industrial 
naquela cidade brasileira, 
—Também, com sua dedicada 

Esposa, regressou do Rio de Ja-
neiro o nosso amigo e assinante, 
Snr, Valentim José Enes, consi-
derado Negociante. 

Apresentamos cumprímeutos 
aos prezados conterráneos, 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se ínscre. 

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs, : 
Abreu Glória, de Viana do 

Castelo e Delfino José Simões, 
de Midões, 
Agradecemos, 

HISTÓRIA DE PORTUGAL 
Suplemento 

Acabamos de receber o fascí-
culo n.o 25 da História de Por-
tugal, cuja excelente Obra deve 
ser lida por todos os portugue-
ses estudiosos, 

Agradecemos, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Oliveira. 

ta anos de Governo, bem se pode 
pois dizer que Salazar sentiu à 
sua volta a palpitante realidade 
e a total presença daquilo a que 
consagrou a sua vida. a Pátria 
una, muito embora composta por 
mil raças e disseminada por lon-
gínquas terras. E, porque assim 
o sentiu, com efeito, é que for-
mulou esta afirmação ao agrade-
cer aos delegados e representan-
tes dos Portugueses de todo o 
Mundo que o foram saudar no 
dia do seu aniversário: 
«Temos na verdade de orgu-

lhar-nos de uma Nação agrega-
do de numerosos povos que, ten-
do-se espraiado pelo Mundo e 
caldeado no seu seio culturas e 
raças, conserva a identidade do 
seu ser, a linha recta da sua 
História e tão grande afectívfda-
de entre todos os seus filhos,» 

Fernando Campos 

RUIVAS DO CASTELO 
DE FARIA. 

No ultimo domingo, ò Grupo 
Amigos do Porto esteve na Fran-
queira, onde almoçou, Depois 
de percorrer a atraente estância, 
tentou visitar as veneLanda.s Rui-
nas do Histórico Castelo de Fa-
ria, mas não lhe foi possível, 
em virtude do matagal que obsta 
as pessoas irem até á Torre de 
Menagem,,, 
E foi para se ver tão estra-

nho desleixo que trabalhou e 
se sacrificou um Grupo de bons 
Barcelenses ? ... 
Aos Corpos Gerentes do Gru-

po Alcaídes de Faria, desta ci-
dade, compete dar solução a tão 
triste espectáculo 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-5-1959, o Snr, José 
Maria Fíuza; até 30-4-1959, 
os Snrs. Joaquim da Silva Ma-
chado, ' Abreu Glória, José Luís 
da Cunha (que fez o favor de en. 
tregar 15$00 para o Pessoal Grá. 
fico) e Delfíno José Simões; até 
30-3-1959, os Snrs. Antonio 
Peixoto de Carvalho, Manuel Go-
mes de Araújo e Joaquim do Va-
le Lima e, até 30 — 1-1959, o 
Snr. Dr. Manuel Alves do Vale 
Lima, 
—Até 30-12-1958, os Snrs, 

Ilidio Manuel da Silva Pimenta, 
José Maria Pinheiro Durães, Do-
mingos da Cruz Pias, José Anto-
nio Torres, Antonio Martins Cur. 
vão, João Rodrigues Neiva Duar. 
te Pinheiro, Luís Linhares, Ma-
nuel Maciel Esteves, Adélio Mi-
randa do Vale Lima, José Ber. 
nardino Gonçalves de Sá (que fez 
o favor de entregar 15$00 para o 
Pessoal), D. Bernardina Novaes 
Marinho, Agostinho de Oliveira, 
José Silvestre da Costa, Avelino 
Ramos da Costa, Albino Fernan-
des de Oliveira, Família do sau-
doso Antonio Joaquim de Lima, 
Joaquim Bernardino Alves e João 
Figueiredo do Vale Miranda, 
—Até 30-7-1958, os Snrs, 

Marçal Oliveira Santos, Jaime 
Mascarenhas Sineiro e Antonio 
Augusto Costa. 
—Até 30-6-1958, os Snrs, 

Amaudio Sotto-Mayor, José La-
mela, Manuel Gonçalves de Cas-
tro e Albino Miranda Gomes dos 
Santos, 
—Até 30-3-1958, os Snrs, 

Víctorino Barroso de Araújo, 
Hernani Martins da Costa Santos, 
D. Elvira Carvalho, Emiflo Pe-
restrelo e Dr. Antonio Oliveira 
Faria Fernandes Freitas: 
—Até 30-12-1957, os Snrs, 

Joaquim José Simões e Domin-
gos Martins de Pinho, 
—Até 30-6-1956, o Snr. 

Antonio Teófilo de Carvalho, 
DO BRASIL 

Até 30-6-1959, o Snr. Do-
mingos Pereira da Quinta Costa; 
até 30-10-1958, o Snr. Adélio Al-
ves Pinheiro e, até 30.4-1958, o 
Snr, Adelino Coelho da Cunha. 

DA ÁFRICA 
Até 30-12-1958, o Snr. Dr, 

Domingos da Costa Fernandes, 

ANIVERSARIOS 
JORNALISTICOS 
Cardeal Saraiva 

Com o n,- 1829, publicado em 
24 de Abril, completou 46 anos 
este nosso prezado Camarada 
que, com tanto brilho, luta pelas 
prosperidades da linda vila de 
Ponte de Lima. Parabens, 

A Nossa Terra 
Com 24 páginas de boa cola-

boração, ilustrações e anuncíos, 
este nosso ilustre colega de Cas-
cais, comemorou a passagem do 
seu 8,° aniversário, Parabens, 

O Comércio de Guimarães 
Quinta-feira, dia 15, completou 

74 anos de magnifica existencia 
o nosso velho Camarada —«0 
Comércio de Guimarães», vigo-
roso semanário defensor do pro-
gresso da sua linda e próspera 
cidade. 
«0 BARCELENSE> saúda to-

dos os que dão alento ao preza-
do Colega, especialmente ao seu 
ilustre Director, Snr, Eduardo 
de Azevedo Machado e á sua 
fncansàvel e inteligente Redacto-
ra, Ex,ma Snr.a D, M. Matilde 
Cândida Machado, 

ACHADO 
Foi achado na via publica um 

porta moedas, contendo seis cha-
ves, Na Secretaria da Camara 
Municipal, entrega-se aquem pro-
var pertencer, 
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BOLET131 DE SANTO ANTOMO 

(17 a 24 de Macio de 1050a) 
A) O CULTO DA SEMANA—Na Igreja de Santo António da 

cidade, os actos religiosos da semana seguinte são: 

1) Domingo, dia 18—a) De manhãs missas às 6,30, 8, 9,30 e 
12 horas. ( E' o domingo depois da Ascensão. Missa própria. Glória. 
Credo, Prefácio da Ascensão).—b) De tarde, mês de Maria, ás 21 h. 

2) Quinta-feira—De manhãs às 7 horas, missa das QUINTAS-
-FEIRAS EUCARISTICAS, com Comunhão geral, acompanhada a 
orgão e canticos—De tarde: HORA SANTA pregada, às 21 horas, 

3) Todos os demais dias: De manhã, missa diária ás 7 e 8 ho-
ras. De tarde, mês de Maria, ás 21 horas. 
B) INFORMAÇOES--A todos os nossos leitores, sobretudo 

barcelenses, fazemos saber o seguintes 
1) No próximo domingo, dia 18, a missa das 9,30, em Santo 

António é pelos doentes da nossa terra. Associem-se a ela, em espí-
rito, todos aqueles que a doença retem na cama. 

2) São dias de indulgência plenária para todos os fieís: terça-
-feira e quarta-feira. 

3) No passado dia 15, dia da Ascensão, teve lugar na Igreja de 
Santo António, a admissão de novos associados para as Quintas-
-feiras Eucaristicas, 

salta õe habifacõP5 
Diversas pessoas têm vindo a 

esta Redacção queixarem-se de 
que, em Barcelos, há muita fal-
ta de habitações, 
Realmente, têm razão. A cida-

de do Cávado necessita de nu-
merosas casas para habitações 
de classes Médias e de casas 
económicas para a classe Ope-
rária, 

A' Ex,` Camara e aos Ex."' 
Capitalistas, chamamos a sua 
atenção para estes assuntos, que 
são de grande necessidade para 
a nossa Terra. 

A DEFESA CI VIL E 

A HORA QUE PASSA 

A defesa de uma Nação exige 
dois conjuntos de meios, distin-
tos, correspondentes a dois as-
pectos diferentes mas que se 
completam mútuamente: 
1) — Um, constituido pelos 

meios activos destinados essen-
cialmente a oporem-se à marcha 
invasora do inimigo, deter este 
e destrui-lo ou expulsá lo, for-
mado or,,danicamente pelas For-
çás Afãídas e que corresponde 
á chamada Defesa Militar. 
2)—Outro, constituido pelos 

meios passivos destinados a pre-
servar, defender e salvar a vida 
social e orgânica da Nação no 
seu interior, permitindo-lhe a 
continuação da luta na frente de 
combate, formado orgânicamente 
pelas próprias populações civis;o 
aspecto que lhe corresponde 
constitui a Defesa Civil do Ter-
ritório, 

tilas o papel e a ímportâacia 
da D. C. no quadro geral da vida 
de uma Nação, não podem nem 
devem ser encarados exclusiva-
mente nos seus aspectos de pura 
luta em tempo de guerra. 
Também em tempo de paz, 

em situações de graves calamí-
dades públicas, de desastres, 
etc,, é preciso lutar pela vida e 
haveres da colectividade e orga-
nizar a defesa colectiva contra 
os males calamitosos que ocor-
rem. Por isso deve considerar-se 
a D. C. T. como organização 
permanen₹e, apta a mobilizar rá-
pida e, quase instantâaeamente, 
os meios necessários para ocor-
rer a todas as operações da luta 

pacífica a que se destina. 

SE NÃO, SABE,APRENDA 
COM a D. C. o que é o choque: 
O choque ou o estado de cho-

que—é devido a uma depressão 
súbita do sistema nervoso, de 
causa variada, e que origina a 
paralisia dos vasos sanguíneos 
capilares, Trata-se, portanto, de 
um colapso neuro-circulatória. 
O choque é o principal respon-

sável pelas mortes ocorridas nas 
vitimas de acidentes que não su. 
cumbem aos efeitos imediatos do 
traumatismo sofrido. Pode tam-
bém manifestar-se em individuos 
traumatizados mas aparentemen-
te ilesos, 
Os casos mais frequentes de 

choque observam-se nos feridos 
graves, que tenham ferimentos 
que sangram abundantemente, 
nos fracturados com múltiplas 
lesões (polifractarados),nos quei-
mados com lesões extensas, nos 
sinistrados vitimas de esgota-
mento e em todos os casos em 
que as lesões se acompanham 
de dores intensas. 

Conforme a natureza da lesão 
que produza o choque, podemos 
falar, por exemplo, do choque 
traumdtico ou do choque hemor-
rdglco. 
O choque anaf ildtico, que na-

da tem com os acidentes trau-
máticos, é causado por reacção 
alérgicas provenientes da intro-
dução no organismo de certos 
medicamentos, solutos com pro-
teínas ou picadas de animais 
(insectos, peixes, aracnídeos, 
etc.). Atendendo à necessidade 
urgente de instituir tratamento 
apropriado é indispensável conhe-
cer os principais sintomas que 
caracterizam o estado de choque. 
A maioria de sinistrados em 

choque reage favoravelmeute des-
de que o tratamento seja precoce. 

A Defesa Civil, espera-vos,, 

A Defesa Civil implica uma 
Organização. 
Uma Organização só poderá 

subsistir, se tiver pessoal com-
petente e á altura da situação. 

Só pode haver pessoal compe-
tente se for devidamente instrui-
do e treinado. 

Inscrevei-vos na D. C., aí en-
contrareis quem vos instrua, vos 
prepare e guie na senda de ser-
des úteis a vós próprios, ao vos-
so semelhante e á terra que vos 
viu nascer. J. A. 
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Continua a ser o melhor contra o 
scar*avre140 da flastata 

(som gc•wto nem cheiro) 

PARA 100 LITROS DE AGUA 8x00 
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Manuel Pereira da Quinta, Junior 
ARMAZENISTA DE MERCEARIA 

ÁOo pó rito e 4gêncía oriciaí de: 

i 11 

iI 

Tabacos da Tabaqueira 
Pneus Alabor 
Oleos Castrol 
Motores de Rega 
Máquinas Agrícolas 
Motobicicletas ' .W 0 T 0 ]S£ 
Frigori fitos P .•, :,  S Z° a O T, :D 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 127— BARCELOS -- Telef. 8225 

AGRADEGIMENTO 
Por não me ser possível agra-

decer individualmente a todas as 
pessoas que me testemunharam 
o seu apreço e amizade por oca-
sião do acidente qap sofri, recor-
ro a este meio para reafirmar 
a todos os meus bondosos ami-
gos quanto lhes estou grato por 
tantas gentilezas e provas de es-
tima com que me honraram. 

Barcelos, 14 de Maio de 1958. 

AIRES DUARTE 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 
horas, este cinema apresentará 
um deslumbrante filme alemão, 
em Agfacolor, cheio de frescura 
e mocidade: 

PARADA IMPERIAL 
Um filme com musica encan-

tadora e com a alegre, bonita, 
sensível e graciosa RomySchnei-
der, que já vimos em = SISSI>. 

Para 12 anos, 
—Na 5.'-feíra, 22, ás 21,30 ho-

ras, a nova produção italiana: 
GUENDALINA 

um romance de amor puro, 
desenrolado no ambiente leviano 
duma sociedade elegante. Com 
Jacqueline Saxard, Silva Koscina 
e Raf Vallone. 0 filme que ga-
nhou o prémio de «O melhor Ar-
gumento de 1957,. 
A seguir: 0 REI E EU, em 

Cinemabcope, 
v 

AkHA-N DE VII,aH, 7 
Foi inaugurada solenemente a 

capela do Hospital Granja de 
S. José. Constou de Missa sole-
ne e sermão a que assistiram to-
dos os trabalhadores da Granja 
e a maior parte dos 185 interna-
dos. Estão de parabens o dinâ-
mico e bondoso Director Fr. José 
Pedro Coelho e o nosso amigo 
Rev.° Padre Manuel Martíns da 
Costa, a quem o Snr. Arcebispo 
acaba de nomear Capelão. 

•VAKpETtz5 
PASS®DEIRA 

CAPACHOS E OLEADOS 1 
vende a 

CASA das MOBIL1 AS 
Campo da Feira—Telf.84 53 

BARCELOS  

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE—BARCELOS 
Realiza amanhã, domingo, o 

Concurso do Entroncamento, na 
distancia de 229 k. A entrega dos 
pombos é feita das 14 ás 16 e a 
dos comprovadores é das 21 ás 
23 horas. 

Classilicaçáo do Concurso de 
Pombal, até ao 10 ° 

M. Oliveira Martins 1.o 
Maufredo Silva 2.0 
José Alves Leite 3.°.4.° e 5.° 
Rodrigo M. Pereira 6.o e 8.o 
José Beleza 7.0 
Candido Arantes 9.° e 10.° 

i 

PINTO DE MAGALHAES, Li. DA 

BANQUEIROS 
CAPITAL E RESERVAS: Cinquenta e  dois milhões de escudaº  

P O R T O--Rua Sá da Bandeira, 53»--Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95—Telef. 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE o ARCOS DE VALDEVEZ . PENICHE . FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

0 R 1 T U A R 1 0 
Alfredo Neves Marinho 

No dia 10 do corrente faleceu, 
no Porto, o nosso prezado amigo 
e assinante, Snr. Alfredo Neves 
Marinho, importante Industrial e 
Cavalheiro dotado de grande acti-
vidade. 0 saudoso finado, era 
casado com a Snr.' D. Sofia 
Allen Plácido da Costa Marinho e 
Pai das Snr." D. Helena Costa 
Marinho Ribeiro da Fonseca, D. 
Alice Costa Marinho Vílares e 
do Snr. Alfredo Costa da Silva 
Marinho. 

A's famílias em luto, pesames, 

A Fátima por 100$00, nos 
dias 19, 20 e 21 de Julho 

Visitando Porto, S. João da Ma-
deira, Curia, Buçaco, Coímbra, 
Pombal, Fátima, Batalha, Leiría, 
Figueira da Foz, Aveíro, Santa 
Maria Adelaide, Povoa, etc. 

Inscrição aberta na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, em casa de José Faria, 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Gamil, Francisco Fernan-

des Cibrão, de 62 anos. 
—Em Faria, Joaquim dos San-

tos Martins, de 50 anos. 
—Em Oliveira, Angelina Gon-

çalves da Costa, de 74 anos, 
—Em Viatodos, Leonor Mar-

tins Seára, de 55 anos e Manuel 
Correia dos Santos, de 78 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

Maria Simões, de 62 anos. 
—Em Barqueiros, Marcelfna 

Gomes de Miranda, de 50 anos. 
—Em Airó, Alexandrína Fer-

nandes Lopes, de 33 anos. 
—Em Arcoselo, Gracinda Pei-

xoto de Carvalho, de 62 anos, 
—Em Salvador do Campo, Jo-

sé Gonçalves de Sá, de 74 anos, 
—Em Gilmonde, Eusébia Fer-

nandes da Mota, de 76 anos. 
—Em S. Míguel da Carreira, 

Tereza de Jesus Pereira, de 85. 
—Nas Carvalhas, Maria Amé-

lia Joaquina de Faria, de 54 anos. 
—Em Vila Seca, Angelíua do 

Rego, de 81 anos, 

ENGPACI4 PEIX iTO 
AGRADECIMENTO 
Seu filho—António Peixoto-de 

Carvalho (com carros de aluguer 
na praça de Barcelos) e demais 
família, vêm, por este meio, 
agradecer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que fizeram a 
fineza de tomarem parte no fu-
neral da saudosa finada e lhes 
enviaram condolências. 
A todos, pois, aqui lhes con-

signam a sua gratidão, 
Barcelos, 14 de Maio de 1958. 

MISSA 
No dia 14, 20.- aniversário do 

falecimento da Snr,' D. Maria do 
Carmo de Lima Bandeira Ferrei-
ra, foi celebrada na Igreja Ma-
triz, ás 7 e meia da manhã, uma 
missa sufragando a sua alma. 

CALDEIRARIA CUNHA 
0 nosso prezado amigo, Snr. 

João da Cunha Ferreira, por oca-
sião das Festas das Cruzes, te-
ve em exposição o «Destilados 
Barcelos» e o «Pulverizador 
Cunha>, interessantes máquinas 
cujo fa'0ríco perfeito muito agra-
dou às numerosas pessoas que 
visitaram a exposição. Parabens. 

-lompW).Q«#--

CASA do POVO de MILHAZES 
No dia 27 de Abril tomou pos-

se a nova gerência deste Orga-
nismo Corporativo, do qual fazem 
parte os Snrs. Padre Manuel 
Martíns Palmeira, Presidente da 
Direcção; José Pereira dos San-
tos Garrido, Secretário e Anto-
nio Baptista da Silva Reis, Te-
soureiro. 
A Assembleia Geral é consti-

tuída pelos Sars. José Cândido 
Gomes da Rocha, Presidente e 
Antonio de Figueiredo Carvalho e 
Acácio Fígueiredo da Silva, Vo-
gais. 

PEJXorro 
COM CARROS de ALUGUER 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex."9 Clien• 
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES BENZ 180, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ra viajar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praga 8488 
Telefones 

R-,iK 8475 

CO M PRu 
Solares e quintas de rendi-

mento e montados com grande 
área, de pinheiros ou eucaliptos. 

Abreu Glória, Telf, 22151 
Víana do Castelo 

Pf- UGúS E MEIAS 
Vendo conjunto de maquicas 

automaticas, ou separadas. Es-
tado impecaveis. Facilito paga-
mento por tudo. Carta a Gabriel 
Saraiva, Travessa da Alegria 29, 

COVILHA 

CO 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casados Móveis -PELES 

Campo da Feira— Felf. 8453 
BARCELOS 

#ydmoi- ir- a 

Precisa-se para terras, cuja 
extensão permite a manutenção 
de seis bovinos, informa por fa-
vor, o Snr. Francisco Miranda 
Campelo, em Silveiros. 

VtN )t- SE 
Fourgonete-Fordson mixta, 
Informa esta Redacção, 

Pomb )s correios 
Vendem-se das melhores ra-

ças. R. de S. Francisco n.o 23, 
nesta cidade. 

FiçA RENDER AS SUAS ECONOMIAS DEPOSITaHoO-AS EM 

PINTO DE MAGALILIÃES`, L. 11A 
BANQUEIROS 

Pl U 4 O DE ffifiofluflES,, I,,D• --Rua do Ouvidor, 86 TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
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I_Àargo da Porta Nova, 41 - Telefone 8:31 8 

Desconta:-Depdattca d ordem e a Prazo- Tranr icréncias s/ o Pa.te e Estrangeira 

Moedas e Notas Estrangstras 

ARMAZEM OE PAPEL VELHO, NOVO, CARTÃO E SUCATAS 

RUA FARIA BARBOSA, 21 a 25-13 f. © s 

VENDAS DE GARRAFAS DE TODAS AS QUALIDADES 
Sacos de papel brancos e de cor, de todas as qualidades. 

Papel de embalagens e costaneiras. 
A CASA MAIS BEM SORTIDA, NO GÉNERO 

C=ompras e Denõas de Cãs nonas e opina s, etc. 

llo seu Interesse fixe 
este nome: 

JUÁDIÁSEL 
CONFECÇÓ ES DE 

BARCELOS, L,, DA 

LARGO Dto MADALENA, 108 
WHLI.,UUi(>NE: IS 4 0 9 

BARCELOS PORTUGAL 

Em todo o Pais e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECÇOES DE BARCELOS, L•°A 

impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba. 
mento perfeito. Atesta-o cada um dos- seus clientes, pela 

preferência que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.• e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L,•, 

Fc#br-ica de cominas-cuecas e pf jaus 

0F1CI1VA DE CARTONAGEM 
 • M 

.,Leilão de 

CAIXA GERAL DE DE-
PõSITOS CRÉDITO E 

PREVIDÊNCIÂ 
Casa de Crédito Popular 

AGÊNCIA N. ° 32 

B A R C E L O S 
No dia 30 de Junho p.° futuro, 

pelas 14 horas, proceder-se-á 
na Rua Fernandes Tomás n.° 
553, no Porto, ao leilão de pe-
nhores cujos contratos tenham 
um atraso superior a tr4s meses 
no pagamento de juros. 
A Agência receberá juros em 

dívida até ao dia 24 de Junho de 
1958. 

O Chefe da Repartição 
(a) Oliveira e Costa 

Sçã o  d e  

IV v 411 r «0 
JOÃO AUGUSTO FER-

NANDES ATAIDE, casado, 
ceramista, residente na fregue-
sia de S. Vicente de Areias, 
anuncia, nos termos e para os 
efeitos do artigo 263 do Códi-
go de Processo Civil, que por 
meio de notificação judicial 
avulsa, revogou a procuração 
em que constituiu seus man-
datários sua mulher Laurinda 
Alves de Macedo, doméstica, 
residente na referida freguesia 
e Rodrigo Ferreira, solteiro' 
proprietário, morador na fre-
guesia da Lama, deste conce-
lho, procuração com data de 

•-21 de Outubro de 1938, outor-
gada perante o Ex." Notário 
Snr. Dr. Graça Faria, lavrada a 
folhas 43 do Livro de Notas 
n,° 439, deste mesmo Notário. 

Barcelos, io de Maio de 
1958. 

Jodo Augusto Fernandes 

Atuide 

MOTORISTA 
Com carta de ligeiro e pesado, 

oferece-se. 
Informa esta Redacção. 

olá* /r ÁL 8 -1 M 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 
Campo da Feira-Telf. 8453 

VENDE - SE 
Na freguesia de Mílhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

CASA E EIRA[) 0 
Na freguesia de Martim, lu-

gar da Boucinha, a ioo metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 
Informa esta redacção. 

CASAS 
Pequenas, e por pouco di-

nheíro, vendem-se junto à Esta-
ção do Camínho de Ferro, desta 
cidade. Quem as pretender, quei-
ra falar na Rua dos Ferreiros, n.° 
30, das 12 às 14 horas, 

CANETA   
Uma caneta de boa qua-

lidade de preço barato: 

40500 

LIVRARIA ATENA 
Rua D. António Barroso,n.o6 

113 AL EZa B LáC>8 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Celofane 834.4 

Fotografias == Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

MANUEL NUNES 
AGRADECIMENTO-MISSA 

A família do saudoso finado 
vem, por este meio, agradecer 
reconhecidamente a todos os Ca-
valheiros que tomaram parte no 
funeral do extinto, bem como 
está grata á Ex.` Direcção e 
Comandos dos Bombeiros Volun-
tàrios de Barcelos por se ter 
encorporado no préstito funebre 
e ás pessoas que lhe enviaram 
condoléncias, 
A todos, pois, aqui lhes consi-

gna a sua eterna gratidão. 
-No dia 24 do corrente, pelas 

7 horas, na Igreja de Santo An-
tónio, é celebrada uma Missa 
por alma de Manuel Nunes agra-
decendo-se, antecipadamente, ás 
pessoas que tenham a bondade 
de assistirem a este piedoso acto. 

Barcelos, 17 de Maio de 1958. 
A FAMILIA 

1000 PINHEIgOS 
Vendem-se, na freguesia de 

Panque. Quem os quizer ver, po-
de dirigir-se ao Snr. José Alva-
res de Araujo, na estrada do 
Tamel a Panque, próximo á 
Ponte de Barreiros, pelas 13 
horas do dia 25 do corrente. 

'4 0 pubfico 
Eu, abaixo assinado, declaro 

que não me responsabilizo por 
qualquer acto que meu filho, 
Ernesto de Araujo Carvalho, de 
18 anos, pratique, visto que pão 
vive na minha companhia, pois, 
passou a viver com seu tio e 
padrínho-Ernesto. 

Aí fica o aviso para os devidos 
efeitos. 

Viatodos, 10 de Maio de 1958. 
António Qomes de Carvalho 

IVÁ'lWd®#'ff- I¥ #, 
Na Rua Miguel Angelo, em 

Barcelinhos, as casas cora os 
numeros 47 e 49 e Si e 53- 

Para mais ínformaçõfs, falar 
com o Snr. António Alves Tor-
res, na mesma Rua, ou na Vi-
draria Barcelense. 

Anúncio com 47 linhas publicado 
em <0 Barcelense> de 

17-5-1958 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A N U N C I O 
2.* publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
Comarca de Barcelos e 3.° Sec-
ção, correm éditos de 30 dias, 
contados da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, citan-
do o interessado ANTONIO RA-
MOS, ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, e 
com ultimo domicilio conhecido 
n,) lugar do Coito, freguesia de 
Midões, desta comarca, para no 
prazo de 20 dias, depois de de-
corrido o dos éditos, impugnar a 
ausencia da requerida Adelaide 
Maria Ramos, que também usa 
Adelaíde Maria Pereira, ausente 
em parte incerta dos - Estados 
Unidos do Brasil e com ultimo 
domicilio conhecido no lugar do 
Coito, freguesia de Midões, des-
ta comarca, nos autos de justifi-
cação de ausencia e qualidade 
de herdeiro requerída por Maria 
Joaquina Ramos, viuva, domésti-
ca, residente em Barcelínhos, 
desta comarca, ou deduzir o dí-
reito que tiver em concorrencia 
ou de preferencia à dita reque-
rente María Joaquina Ramos. 

Barcelos, 22 de Abril de 1958. 
Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais 
Campilho 

0 Chefe da 3.` Secção, 
Domingos Lima da Costa 

0 `Advogado, 
Alexandre de Córdova 

Na Restaurante 

P E R 0 L A D A A V E N I D A 
---   e no 

há todos os sábados e domingos, ERQ I'GUiNHO 
assados e, todos os dias, cerveja ao copo. 

A EMPRESA A IMOBILIARIA O0 NORTE 
Com sé3e na Rua Francisco Sanches, N.0 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.o 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.O 204, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

"RI`WC«D' 

Preferi-la, é defender os v1 interesses. 8cooter, 
JIotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TÉCNICA. 

a•T-T>TC30•.» 
Praça da Batalha,137-2.o-Telefone 24772-Porto 

óranaiõso Sorteio de o bar aoS pobrezinhos 

Corno é do conhecimento do publico, a Associoçao de # 
0 LAR DOS POBREZINHOS, de Viatodos, Barce.-
los, resolveu levar a efeito mais um grandioso sorteio 
em benefício dos desprotegidos; visando a construçdo de 
alojamentos para tantos que carecem, como sabermos, de 
um Lar para viver e tantos outroe, de agasalho e sus• 
tento didrio: «Não confundam; é o LAR DOS PO. 
BREZINHOS que apela para o lúcido e.splrzto de V. 
Ex.'. Este sorteio -impreterivelmente é realizado em 25 
de Dezembro de 1958. 

~ga rd o de Páréin ioa 
PELOS BILHETES 

1.•-10 Automóveis NECKAR   
2."-10 Automóveis VOLKSWAGEM , 
3.•-10 Automóveis GOGGOMOB1LE . 
4.°-10 Moto JAWA . . . 
5.°-10 Bicícletas Motorizadas ALPINO 
6.--10 Máquinas de Costura SINGER e NECCHI 
7.'-10 Máquinas de Costura OLIVA e TRIUMPH 
8.°-10 Fogões a GAZCIDLA   
9.°-10 Receptores T. S. F. PHILIPS 
10.°-10 Máquinas de escrever HERMES e JAPY 
20 Bicicletas MARTANO taprox, ao 1.° Prémio 
10.000 Objectos diversos, Relógios, Ferros de 

engomar eléctricos, etc. . . . 

PELAS CAPAS 
1.o-Um Automóvel VAUXHAL 6 cilindros 
2.0-Uma Moto B  S A 

PELOS CARTÕES 
Um Automóvel GOGGOMOBILE . 

10.1223 prémios no valor de 

600.000$00 
500.000$00 
300.0u0$00 
120.000$00 
90.000$00 
60.00000 
50.000$00 
45.000$00 
35.000$00 
30.000$00 
25.000$00 

1.000.000$00 

95.000$00 
20000$00 

30.000$00 

. 3.000.000$00 

.)Preço de arada caderneta,, 205500; 
cada bilhete (décimol zd&<50. 

As requisições de bilhetes devem ser feitas a 

«0 LAR DOS POBRSZINHOS> 
Viatodos-Barcelos--Portugal 

o••a•►•••• de e•••o 
A x' 

Agência a Pmaato de ~eorro-do 

¥3areclos-Av.e UR.0LIVRIRASALAZÀR- 55--T•lf. 8404 

S jffl C3- U 10 0 ; VIDA, ]W4GENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UÁS PRINCIPlIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


